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                                                                                                                                     Sonho que se sonha só 
                                                                                                                                     É só um sonho que se sonha só 
                                                                                                                                     Mas sonho que se sonha junto é realidade 
                                                                                                                                                                                        (Raul Seixas) 

Os caminhos investigativos percorridos pelo Projeto PIPAS-UFF se traduzem em um saber-
fazer de aprendizados de convivência diária, com a diversidade em contextos de emergências. 
Produzindo a educação dos sentimentos e em busca da cultura da PAZ. Compreendemos, 
paulatinamente, ser a Pedagogia Social, o nosso chão, o caminho a ser trilhado e, ao mesmo 
tempo, a terra a ser arada. Ela também era a nossa escola e metodologia; nossa mestra e 
guia. Foi nela, com ela e por ela que, aprendemos a realizar uma educação humanizada, 
ancorada na superação humana.  

Assim chegamos e nos mantivemos na academia, com a esperança lúcida da realização de um 
sonho possível freireano. Partejamos essa Pedagogia Social coletivamente, promovendo 
partilhas intelectuais que transbordam o Bem, o Belo e o Bom por onde passamos. Somos uma 
comunidade educativa que, ativa o que há de melhor nas pessoas.  Trata-se de uma escola do 
servir e do cuidar, a partir dos quais capturamos a essencia da vida em nós e nos outros com 
os quais lidamos. São centelhas perceptivas de um saber-fazer advindo de ações socio-
pedagógicas inspiradas na compreensão do Sagrado que habita em nós. Aqui o Sagrado é 
compreendido como a força que conecta a natureza interna e externa a todos.  É um trabalho 
da Senda Cardíaca, promotor do entendimento da nossa própria humanidade, revelador de 
quem somos e do quanto podemos. 

 Traduzimos na prática, uma pedagogia capaz de reverberar a unidade na diversidade, de 

expandir a inclusão e de considerar os invisibilizados. Ao trabalharmos com os excluídos da 

terra, da escola e da sociedade, criamos compreensão de que outro mundo é possível. Um 

mundo mais includente, humano, solidário e misericordioso, no qual partilhas do Bem, do Belo 

e do Bom se traduzam em um banquete coletivo, uma opção política e identítária na produção 

de um povo corajoso e gentil. Eis a Pedagogia Social da Universidade Federal Fluminense. 

GRATIDÃO! 

 



 

 

 

 


